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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa de iniciação científica, vinculada 
ao Laboratório de Estudos em História das Américas (LEHAM-UEM), que analisou a 
presença de autoras mulheres na revista América Indígena, publicação do Instituto 
Indigenista Interamericano (III), nas décadas de 1960 e 1970. Inicialmente, o objetivo 
consistia em identificar cada uma das autoras e analisar sua trajetória acadêmica e 
intelectual, além de suas possíveis relações com a categoria de gênero. Contudo, o 
levantamento da fonte revelou um expressivo número de escritoras, totalizando 131 
autoras, de 25 países diferentes, que publicaram um total de 190 artigos. Diante do 
positivo e inesperado número, tornou-se inviável uma análise individual de todas as 
autoras. Assim, o objetivo foi redefinido para destacar as 10 que mais publicaram 
durante esse período. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Publicação oficial do Instituto Indigenista Interamericano, a revista América Indígena 
(AI) foi um dos principais espaços para o debate intelectual sobre a questão 
indígena no continente. O III foi criado, em 1940, durante o Primeiro Congresso 
Indigenista Interamericano, realizado no México. A revista AI começou a ser 
publicada no ano seguinte, em 1941, com periodicidade trimestral. 
O indigenismo, de forma geral, como coloca Henri Favre (1999, p. 7-8), é uma 
“corrente de opinião favorável aos indígenas” e que, a partir da segunda metade do 
século XIX, passou a integrar projetos nacionais e a se manifestar em diferentes 
frentes, como produções artísticas e intelectuais, enquanto um “movimento 
ideológico” que considera os indígenas no contexto de uma “problemática nacional.” 
O fenômeno teve seu auge entre as décadas de 1920 e 1970, período no qual se 
insere o recorte temporal da pesquisa. 
Sobre o objetivo da pesquisa ser mapear a presença feminina na revista AI, 
entendemos, como aponta Michelle Perrot (2017, p. 170), que muitas vezes os 
arquivos históricos tendem a reproduzir o “monopólio masculino do texto e da coisa 
pública”, tornando difícil identificar a presença das mulheres em espaços de 
produção de conhecimento e debate político. Este é o caso dos estudos sobre 



 
 

 
 

indigenismo, que normalmente destacam os intelectuais indigenistas homens e 
quase não abordam as indigenistas mulheres. Mas no caso da revista AI, a análise 
de suas edições permitiu observar uma expressiva participação feminina. 
Realizamos a análise utilizando dos pressupostos da História Intelectual, a partir da 
perspectiva da Nova História Política, e em diálogo com a História das Mulheres. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Para a realização da pesquisa foram utilizados os exemplares digitalizados da 
revista AI que fazem parte do acervo do LEHAM-UEM. A metodologia adotada para 
o desenvolvimento da pesquisa foi a análise quantitativa, seguida da análise 
qualitativa, como proposto por Reneé Zicaman (1981). Inicialmente, foi realizada a 
quantificação de todas as autoras mulheres presentes nos exemplares de 1960 a 
1979 e a contagem das publicações por país e por autora. Em seguida, nos 
aprofundamos nas 10 autoras que mais publicaram na revista no período estudado. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao analisar a revista AI, entre 1960 e 1979, identificamos 131 autoras mulheres 
responsáveis por 190 publicações de 25 diferentes países, como mostramos na 
tabela abaixo. Esse número mostra uma presença feminina muito mais expressiva 
do que esperávamos inicialmente. 
 
 

Tabela de número de mulheres autoras por país e número de publicações 
 

PAÍS No DE MULHERES 
No DE 

PUBLICAÇÕES 
Alemanha 1 1 
Argentina 10 13 

Bolívia 4 9 
Brasil 6 11 
Chile 5 5 

Colômbia 5 6 
Costa Rica 3 6 
El Salvador 2 2 

Equador 7 24 
Eslovênia 1 1 
Espanha 2 2 

Estados Unidos 31 37 
França 2 2 

Guatemala 1 1 
Holanda 1 1 
Inglaterra 1 1 



 
 

 
 

Itália 1 1 
México 32 43 

Noruega 1 1 
Panamá 5 8 

Peru 5 6 
Polônia 2 5 

Reino Unido 1 1 
Suécia 1 2 

Venezuela 1 1 
 
Os países com maior número de publicações de mulheres foram: o México (43), os 
Estados Unidos (37) e o Equador (24). O destaque mexicano pode ser explicado 
tanto pelo fato de a revista ter sido editada no México, sede do Instituto Indigenista 
Interamericano, quanto pelo desenvolvimento das ciências antropológicas naquele 
país na época, quando o indigenismo cumpria um papel central na política estatal 
(DIAS, 2018). A quantidade das autoras estadunidenses pode ser relacionada à 
histórica consolidação institucional das universidades naquele país e à maior 
presença feminina nos cursos universitários desde as décadas anteriores (SANTOS, 
2021). Já a presença de autoras do Equador, é algo que chama bastante a atenção. 
A principal autora equatoriana a publicar em AI foi Gladys Villavicencio, com 17 
artigos em menos de uma década – entre 1968 e 1973 –, o que a torna a autora 
mais presente da revista no período. A forte presença da autora equatoriana na 
revista AI pode ser explicada por sua conexão com o México. Ela cursou mestrado 
em Etnologia em uma das mais importantes instituições mexicanas da época, a 
Escuela Nacional de Antropología e Historia (ENAH), onde foi orientada pelo 
reconhecido antropólogo Gonzalo Aguirre Beltrán, que foi diretor do III, entre 1966-
1971.  
Outras autoras que se destacaram na revista foram Júlia Elena Fortún, da Bolívia, e 
Maria Julia Pourchet, do Brasil, ambas com 6 publicações.  
Esses resultados mostram não apenas a inserção das mulheres em espaços de 
produção intelectual, mas também sua contribuição para os debates sobre o 
indigenismo continental. 
 
CONCLUSÕES 
 
A identificação de mais de 100 mulheres na revista AI durante as décadas de 1960 e 
1970 e o fato de que elas publicaram quase 200 artigos no total, mostra que a 
participação feminina foi numerosa e importante dentro do indigenismo 
interamericano. Apesar delas terem tido um papel ativo na produção indigenista no 
período pesquisado, esse papel tem sido, em grande medida, invisibilizado, pois 
raramente as indigenistas mulheres tem recebido o devido reconhecimento por parte 
da historiografia. A pesquisa realizada buscou preencher um pouco essa lacuna. 
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